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O PRINCIPE REAL 


Gomplerou quatorze annos no dia 21 de março 
O Principe Rea), D. Leis de Bragança; Álho primo 
Benito do Sr. D. Carlos, Rei de Postiga. 
vemente terá que presta juramento perante 
a GÓrtes poctupuezas, devendo esse dia ser cone 
siderado de gala em todo 6 reinos 
Selo lhe ensinam quanto é pesado o scepiro é 
quantas cbrigações Me impõe 6 cargo para que O 


Pei gua iotlenci, pela sua precoce use 
(5% pe educação rca acres espero 
Ps Alea perdeberi todo à sao do ao que va 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Disturbios no Porto se chamaram os primeiros 
symptomas, bolhas pequeninas de vapor, reben- 
tândo é superficie, e que mal prognosticavam a 
effervescencia que, passados metes, haviamos de 
ver no pais inteiro. 

Estaremos em frente d'oma questão religiosa, a 
peor de todas ? É a pergunta que se ouve cons- 
tante, 

O decreto de 10 de março, a resposta de El.rei 
á commissão do Porto, não bastaram para sere- 
nar 65 animos, cada ver mais exaltados. Às dis- 
cussões continam accesos. Reunem-se os estu 
dantes e nem sempre chegam a acordo : reune os 
seus. mais dedicados amigos o sr. Patriarcha em 


S. Vicente, e cada vez mais complicada apparece 
a solução do problemo, à 

Começara-se por um protesto contra certas. 
congregações religiosas, falou-se de contemplati 
vos e de educadores, da liberdade de cada um em 
sum casa, dos perigos dessa liberdade, de decre. 
tos esquecidos e de leis revogadas, e a questão 
confusa. emmaranha-se ainda mais, não ha duas 
opiniões conformes e de repente a possivel lucta 
religiosa apresenta-se ameaçadora. 

São gravissimos as noticias vindas de Setubal, 
ande o povo resistiu à força armada, tendo está 
descarregado as armas, ferindo bastantes e má- 
tando um homem, O commandante do destaca- 
mento de cavalaria ficou ferido com uma pedra- 
da, Contra a egreja do Coração de Jesus, que, à 
essa hora, sete da tarde, estava chéia de pente, 
foram arrêmessadas muitas, pedras, algumas das 

jo os vidros, tabiram dentro do tem- 


td travada em muitos paises da Eu- 
ropa, não só nos catholicos. 
m Hes 

em França, aínda 
e sem solução que agrade a qualquer dos 
partidos extremos. 

O republicano radical, 
teu nã 


ublicanos, O art. 14º do projecto que mais di 
Eutido foi, obteve 318 votos contra 195. 
Na Rust, segundo os ultimos te 
14 restabelecido o socego. Um despacho de Vá 
sovia diz terem sido enforcados einco presos co. 
mo actores da conspiração contra vida do che. 
im S. Perorsburgo foi declarado O 


Quarenta e cinco dos mais notayeis 


vssimO império, protestaram, perante à imprensa 
dos paizes estrangeiros, contra as brutalidade po- 
licines, terminando por pedir que fosse dada a 

r publicidade á narração dos factos lamenta- 
veis de que foram testemunhas. 

A excommunhão do conde de Tolstoi, o gran- 
de escriptor russo, dos maiores da actualidade, 
causou formidavel Indignação e foi, para usarmos 
d'oma frase velhissima agora muito a proposito, a 
faisca que lançou fogo mina. 

Tracta-se ainda, como se vê, d'um caso de lu- 
eta, tendo seu principio em assumpto religi 

(Tão deseriptos ho sido os horrores da guerta 
civil, separando em campos oppostos as famílias, 
que 'ém comparação com elles esmorece quanto 
se possa carregar na discripção das feios quadros. 
das luctas com o estrangeiro, onde do meios, 
paés e filhos, irmãos e amigos, combatem por uma 
mesma bandeira, sentem os corações pulsando em 
unisono por um mesmo enthusiasmo, um odio 
identico. 

Mais nos dos, sem querermos agora analysar 
razão ou virtudé dos motivos, a morte dum pos 
bre pescador pela bala que lhe meitéu no peito. 
um soldado portugues, possivelmente seu irmão, 

ue os grandes morticínios na Africa do Sul, on- 

le inglezes e boers, tão differentesno sangue, cos-. 
tumes e tradições, ha tantos mezes luctam encar- 
niçados. Ê 

No vapor Benguella agora chegaram a Lisboa 
perto dê Seteccntos reugiados, entre lies dos 
Beneraes com suas familias, 


66 


O OCCIDENTE 


A maior parte diesses infelizes vencidos foram 
para Alcobaça e Peniche, onde lhes foram prepa- 
fados alojamentos. O general Pinard foi com sua 
familia para Thomar. 

São. em pequeno numero relativo os verdadei- 
os boers, Muitos «esses combatentes, agora rer 
colhidos ém Portugal, são voluntarios de dileren-. 
tes nações, sobretudo allemies e hollandezes, que. 
se haviam oflerecido para combater na Africa do 
Sul, 

Os reugiados que tinham familia só chegarão 
mois tarde, devendo embarcar no Zaire, 

Alguns dos princípaes relogiados offereceram 
ag sr. governador Bea), general Gorjão um grupo 
photographico com uma dedicatoria, na qual agra-, 
Jecem a benevolencia e caridade com que foram. 
tratados pelas auctoridades portuguezss. 

Bom é que se saiba. Valha-nos a avctoridade de 
quem subicreve taes afirmações convra baixissi- 
mas calumaias espalhadas na Europa por inchados 
Jgnorantes ou traficantes vilisimos. 

Dos tres muiores males considerados como po- 
dendo afiigir, a humanidade, muito de guerra se 
tem falado nestes ultimos annos : guerra que 
ameaça, guerra que se declara, guerra que acabou 
e deixa a ameaça constante da desforra. 

Que nas fl À peste e fome? 

dão terrivel como a peste, já chamaram a esse 
ml que nos vem ameaçando, à meningite-erebro 
espinal, 

ão “nos assustemos entretanto. Os medicos 
vêem-se forçados a falar alto, à carregar muita 
Vez as córes para que todos cumpram o seu de 
fer ara que As auctoridades, quanto posívelIo- 
cal 

Segundo A opinião auetorisada de médicos de 
reputação os vasos que apporeceram em Lisboa 
são esporadicos, não se lhes devendo atribuir ca- 
racter epidemico, 

No hospital da Estrella. foram isolados seis sol- 
dados e der pessoas no hospital de S, José, 
ae suppõem estejam atacados d'es 

Os casos teem sido benignos, penas 
o d'uma rapariga de 13 annos, empregada na fa- 
brica Grandella, na Alfarrcheira, em que se mos- 
t$ou fulminante. 

Peste e guerra. Só nos faltavan tome Os lavra- 
dores já se queixavam muito; mas não ha dar-Jhe: 
credito: são aves agourcitas, que, felizmente pa. 
ta elles e para nós, multa vez se enganam, 

O tempo melhorou. Março-marçagão quiz sus- 
sentar à alcunha. De manhá inverno, à tarde vez 
ro Sorrisos e caretas. Mas como as caretas fo-. 
tam mais que os sorrisos, os rios encheram e os 
lavradores piaram como 0s mochos. De repente 
um dia mais frio... Era o vento norte que entra- 
ya em acena, Ora ainda bem. 

Domingo de Paixão tivemos a primeira to 
Felizes tinham sido os novos emprezários, sea ti- 
vessem transferida para o dia seguinte. À tarde 
esteve desabrida e alum tanto chuvosa, o que. 
impediu que a praça tivesse uma enchente, 

segunda feira, dia da Anunciação, o tempo es- 
teve lindo e à companhia dos caminhos de ferro. 
vendeu milhares de bilhetes para as linhas de cin-, 
tura, de Cintra e de Cascaes, 
aeEbiros no Campo Pequeno, o inverno despe- 
E 

Dois excellentes concertos se realisaram agora, 
um no salão, da Trindade, outro na sala do con. 
servatorio. Com elles disseram adeus de vez as 
reuniões que 0 inverno tanto favorece, reunindo 
as fómilias na cidade. 

No concerto promovido pela Real Academia de 
Amadores de Musica, em homenagem à memoria. 
de Verdi, tomaram parte artistas muito distinetos, 
sendo sobre tudo applaudidos Gemma Belincioal 
e Eduardo Garbin. — 

O gosto pela musica vae-se felizmente desen- 
volvendo e Lisboa poude agora applaudir um dos. 
homens que em Portugal mais tem combatido em” 
tavor da que só é rainha dos artes, quando excel- 
lente, 

Moreira de Sá, que tão bellos concertos promo- 
veu no Palacio de Cristal da cidade do Porto, 
apresentou-hos o seu excellente 
dia, que pela primeira vez foi ouvido em 

Foi este O fgande acomecimeno artist 


dos. mais extraordinarios escriptores modernos, 
é um homem que dispõe como quer do talento. 
sobre-humano da mais espantosa das actrizes, não. 
poude ainda na sua propria Italia obter um trium- 
Pho completo. Por toda a parte o assobio perse-. 
gue-o. E elle teima, e afinal deve ser elle quem 
tem razã 

“Tres peças e tres fiascos. Mas porque haviam de 
ser os nalinos que inventaram O nome, que é ho- 
je de todas as linguas? 

Fiasco foi o Barbeiro de Sevilha e fiasco a Tra- 
viata! Parece que deve lá ser coisa vulgar no paiz. 
da grande arte. 

afinal não é facto que deva espantar.nos, E! 
a lei dos compensações. Quantos triumphos, quan- 
tos exitos és mais cormplegs das banalidades! 


Mas doe que ferdi, Rossini, d'Annunzio, 
ás que pagam. j 
Verdade é que nas quedas do auctor do Cittá 


maria ainda ninguem lhe negou o talento e que 
párece que a pateada recente foi motivada por 
Faura do episodio Bnal do drama, devéras esc 
Broso e de moralidade muito menos que dor 
osa 

em none tre uma queda forma em he 
tro foi Augier, hoje por multos de bom gosto, col- 
locado superiormente a Dumas e Sardou. Um dia, 
nos tempos de sua maior gloria, estava visitando 
o director do lheatro Frances, quando emrou no 
Rabinete tum creado a cmregár Um bilhete, O di 
feetor pegou no cartão, e atrou-o para cima da 
mesa, depois de ler o nome;— aQUe espere se 
quizer» É continsov, muito atencioso, à falar 
dom o glorioso dramatargo, com que se demorou 
mit tempo, Au palito que o viste 
queria implngir peça, mas que espanto, quando, 
do sabir, viu sentado no banquinho da ante-cam 
ra, de rolo. na mão, paciente, humilde, Sribe, 
e foi o mais appláudido de todos oi au 
Srancezes, Seribe então já em decadencia mi 
tal É Auier disse com Os seus DolGes:=+S* um 
dia perceber que decahi, parei E decaliu, e pa- 
ou 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PALMYRA MASTOS 


Esta sim que é estrela de primeira grandeza — 

Ha poucos annos ainda era uma desconhecida, 

sua Vocação revelada desde tenra idade não teve 
tro foi 


Sucesso. 
Dentre os seus mais notaveis trabalhos desta- 
ca-se; à Perichole, a encantadora Alesia da Bo- 
neca, o gentil é desenvolto Boccacio, a Grá-Du- 
queça, Tim-tim por timtim, Filhos do capitão-mór 
é a revista Tales te escreva actualmente em 
scena. 
retta como todos sabem, fez parte 
da companhia dramatica que esteve nã Trindade. 
onde demonstrou que era tão boa n'um genero. 
como noutro. A sua interpretação na Marty, 
Honra, Bohemia, João Dartot, Mussole, Auto dos 
Esquecidos « outros onde a maleabilidade do seu. 
talénto se manifestou superiormente, são as pro- 


vas mais exhuberantes do seu refinement artis- 
tico, 

Em breve partirá para o Brazil onde triumpha- 
rá mais uma vez o seu penio de artista. 


AUGUSTO XAVIER DE MELLO 


É ao direstor de scena do theatro de D. Maria 
que se deve, em excellente parte, o exito que obti- 
veram, embora desempenhados por uma compa- 
mia muito longe de completa, ns peças alirepre- 
sentadas depois do decreto de 1898 haver entregue. 
o fhsaro ao actua socieiaros. — O E 

alientaremos as peças poriuguezas, rei Luiz 
de Sonia e Peralta e Srcins as magna (radue- 
qões de Castilho, Ararento é Tarlufo. 

Augusto Xavier de Mello, levado para o thea- 
tro por uma decidida vocação, possue um espírito. 
vivo, é ilustrado, de que tem dado provas fra. 
tambem da sua especialidade artistica, n'um bello 
romance de costumes portuguezes, O. Sr, Alferes, 
e em varios artigos espalhados por differentes jo 
mués. O OccinENTE por vezes O teve por seu col- 
Iaborador. 

No theatro tem se mostrado incansavel, toman- 
do deyéras a peito o seu progresso e procurando, 
fóra do ramenrão assassino, inroduir entre nós 
o que de melhor a boa arte moderna val, à pas. 
sos muito combatidos, vagarosamente conquis- 
tando. 

“Aetor dlaltissimo “valor, gloriosamente cotado 
entre o» primeiros o desempenho por elo dado 
no Tartufo, protogonista da famosa comedia de 
Moliére por muitos Irancezes neclamada a mais 
perfeita do thentro moderno, a maneira por que. 
soube ver a linha geral do papel e tocou com mio. 
de mestre seus pontos luminosos, chamaram s0- 
bre elle apora novamente as atenções e oipublico. 
jodai as nomes corda-lhe com palmas se traba» 

Artista de raça, ilustrado como poucos, Aus 
gusto de Mello tem um futuro brilhantissimo a 
peral.o. Tambem nos consagrados póde do futu- 
o falar-se, Parar em arte à acabar é Augusto de 
Mello estuda sempre, 


UMA ZINGARA 


Zingaros ou ciganos, raça de vagabundos que 
se espaha por toda a párte, vivem do que lhes dio 


e mais ainda do que lhes não dão, mas de que se; 
apossam por suns manhas e artifícios. 
Nas mulheres, porém encontram-se typos de 


pouco vulgar, mas que resalta dente 
E esqualidez de que, em oral, so 


ingara da nossa gravura é um desses typos 
mais característicos, em traje proprio e que con: 
tando e dançando leva a vida, recolhendo a é 
mola que lhe dão por suas trovas e habilidad 
choreographicas. 


— o — 


O Real Theatro de 8. Carlos de Lisboa 


ACuotinsado do numero antecedente) 


1889-1890 


A Portugueza, de Keil, é em sima composição 
banal, de pouco valor, e que não recordava co! 
alguma dignas nem bitalhas ganhas, nem glo 
nem conquistas, nem proesas: lembrava s0 O fé 
petido desmarclo dos govemos portupucees, e a 
Drepotenciada nossa antiga e frl aliada, que núnca 
qui saber de Portugal senão quando isto convi 
nha aos seus interesses, o que era natural e já co- 
nbecido havia seculos | 
Aquela excitação contra a Inglaterra, porém, 
depressa se ncalmou; d'ahi a pouco tempo au p 
rolas retomaram o seu antigo, nome de libra e, 
pelo mpjo successivo que foram tendo, aumenta. 
Fam de valor; e, passados alguns annos úinda à 
tes de findar o seculo a1%, rompendo a guerra en- 
tre a Inglaterra e às repúblicas do Transwaal e 
Ora, na Arica austral Portuga, apesar de m 
star multas sympathias pelos” boers, noss 
visinhos nas possessões portuguezas na Africa 
oriental, na campanha que sustentavam contra os 
inglezes, deu livre passagem pelo territorio portu- 
quer, em Africa, às tropas inglezas que foram 
Combater no Transwal; e, em 1900, tornou-se 
publica, e festejou-se, a aliança de Portugal com. 
à Gri-Bretanha, sendo ministro dos negócios es. 
irangeiros, deste ultimo pais, o mesmo Lord 
Salisbury, que em 1890 enviára 6 ulimatum a Por- 


O OCCIDENTE. 


tugal; é, por certo, que a política portugueza foi, 
menta occasião, mais habil e fevoravel dos inte- 
résses nacionaes, do que havia sido dez annos an- 
tes, quando provocára o nltimatum do governo 
inglez, 

Além das oporas já mencionadas houve n'esta. 
epocha os seguintes espectaculos e concertos no 
theatro de S. Carlos. X 

Em 4 de março de 1899, em benefício do cofre 
do monte-pio dos actores portuguezes, é do ca- 
maroteiro do theatro, houve o seguinte especta- 
culo; 1º quadro do 1.º acto é 3.º acto da opera 
Mfistofele, 2.º € 3º actos da opera Rigolrtto; 5.º 
acto da opera Hoberto-il-diavolo, e ns canções Bon- 
Jour Suzon e Les Ganards, por Emilia Corsi, 

Em 9 de março, represêntando-se a opera 
Lahore, no intervalo do 1.º é a;º netos teve Bu 
cioft uma especie de ataque de nervos ou cpile- 
ptico, que à Impossibilitou de continuar a cantar 
Migas noites deu-se por iss em lugar do espeta; 
culo annunciado o 3.º e 4.º netos da opera le di 
Lahore, é 4.º acto do Rigoltto. 

Em 29 de março houve um grande concerto, 
promovido pelos estudantes de Lisboa a favor da 
aubscripção para a defeza nacional; constou do 
gia Syphon: da cora: Guglima Tl dê 
Rossini; márcha Portuguesa, de Aliredo Keil, com 
itrophis de Lopes de Mendonça, por Tetrzaii 
Buliciofl Corsi, Pasqua córos, orchestra e bandas 
Patria, Cantata de Keil, por Tetrazzini, Brogi, D. 
José de Almeida, córos, orchestra e bandas córo 
da opera Nabuchodonosor, de Verdi; romana da 
opera Simone Iecamegr, de Verdi, por Borus- 
chi avi das joias da opéra Flo de Gounod, 
E Bulicioa dueto da opera 1. Pariani de Bel” 
lni, por Menotti e Ercolani ; romanea de Cm 
Mars, de Gounod, por Corsi; conjura da mesma 
opera por Ortisi, Menotti, caros e orchestra; aria 
da opera Hallo in Maschera, de Verdi, por Golettiz 
Rondá da Generentóla, de Rossini, por Juice, Di- 
iu o concerto o maestro Pontecel 
Em 31 de março, em beneficio da Associação 
musical 24 de Junhê, houve o seguinte especta- 
culo: sumphania da opera. Guarany, de Gomes 
opera Harbiere di Siviglia, de Rossini, desempe- 
nhada por mulheres (excepto à parte de baryto- 
no); cantou Emilia Corsi, Les Canard tyrolicns e 
Sé vous me rien me dr à 

Em 4 de abril, festa artbtica de Giuseppina 
Pasquas 1, 2º e 3:º actos da opera Favorito, de 

mixed, 6/4. acto da opera Giuliita e Nome, de 
Vaccal, 

Em 5 de abril, festa artistica 
Uta) di e 40 hetos di o, de Gounod 
pot etrazeini, Gazuil, colani, Menot- 
ti, Soldá, Cantou Tetrizzini as canções hespanho- 
ás Juanita e EI Palolot, em caracter. 

Em 6 de abril, festa ártística de Bulicioff; ope- 
ra Carmen, de Biset; cantou Ruliciolf uma ro- 
mana russa (minha querida mãe) de Gurrilofl,e 
La ie dl pécheur de Meyerbeer. 

Em & de abril, benefício do director de s-ena, 
1% ate 4.º actos da opera Carmem; 1.º acto da 
ôpera Harbiere di Sítiptia (por mulheres). Cantou 
Tereazzini La Juanita e Bl Paletot, em costu 

Em q de abril, em benefício de Maria Judice da. 
Gosta, ouve uth concertos tocando-se as sym- 
plonihs de Guarany & de Mion: tocou piano 

almyra Baptista, é cantaram: Judice a cavatioa. 
de contralto do 1º veto da Semiramite, o rondó 
da Conerentola, e o rondó da Salfo; Tetrazini a 
aria do Salgueiro é Ave-Maria do Olello; Bulicioff 
Ganges rasas, e Cole romanaa Soguaide Tes- 
Sario, e à aria da Forsa del Destino. d 

No me de maio houve no salão de baixo, do 
thentro de S. Carlos, concertos de musica classica, 
Por, Victor Husla (violino), Rey-Collaço (piano) 

lvira Peixoto (violino), Ellippê Duarte (violino)y 
so Gazul (violeta), e Cunha e Silva (violon- 

lo). 

Em 19 de maio de 1890, realisou-se no salão de. 
baixo um grande jantar ofisrecido pela Sociedade. 
de Guographia nos exploradores d'Africa, Serpa 
Pinto, Paiva d'Andrada, Antonio Maria Cardoso e 
Victor Cordon. 

“Teye n'esta epocha o thentro de S. Carlos al- 

mas celebridades artísticas já conhecidas em 

isboa, Van-Zandt, Tetrazzini, Pasqua, Brogi, de 
que já fullâmos, o úlguns novos cantores de bas- 
tante mereciménto, que aqui mencionamos em 
Seguida, Pri 
ária Barbosa Judice da Costa, que já atrás 
mencionámos, tinha uma belia voz de meio so- 
Prano, é cantava com expressão « bonito metho- 
do, Casou mais tarde com o barytono Carrusom, 
fem percorrido com applausos muitos iheatros 
Iyricos. pe 


Eva Tetrazzinis 


Delfino Menotti, barytono, voz pouco 
Volâmosa; mas era cantor, é sobretudo actor de 
Primeira ordem ; brilhava principalmente nos pa 


ano, traidor, é em geral dos typos 

Des Seipaicos; era vragnico nos papeis de 
o. Úlelo, e Barnabó no Gioconda. 

Nadine Buliciofl, vem russo Boulitchoff) era 
uma russa, mui enfrada em cai ms, com uma voz 
Je soprano extensa, agradavel é flexivel o bellis- 
Simo orgão vocal que possuia, e a facilidade de 
execução que Jhe era inherente, permittia-lhe 
abranger um vasto reportorio, e como tal prestou 
muitos serviços ao theatro, para que concorria 
úma saude de ferro que a cantora tinha, interrom- 
pida, comido, à vêzes por ataques epilestios, 
Que 'uma das vezes a colheu em noite de recita. 

“Antonio Aramburo, era um tenor, já de edade 
madura, com boa fama, e melhor voz, mas que 
parecia adoidado frequentemente, já no modo de 
Cantar, phrascando O mesmo trecho, duas vezes 
ém seguida, de maneiras as mais opostas, já na 
acção, e nos gestos; a mesma phrase que uma oc 
Casião, despertava grandes applausos, em outra 
provocava pateada E 

Reproduziu-se nesta epocha, o que já annos 
antes (em 1853) se tinha feito, a representação 
do Barbeiro de Sevilha por mulheres ; não poud 
porém, ser completo o lrarestimento, porque P. 

qa recusou-se obstinadamente a fazer o papel de 
fgaro, o qual teve de ser desempenhado por Co- 
let; à opera agradou immensamente é deu boas. 
enchentes, e mais daria, sé houvesse mais occa- 
s de if à scena. Foi sobretudo Tetrazzini que 
mais enthusiasmo despertou, já pelo seu canto, já 
Pelo modo como se caracierisou no papel de 
Alma. Viva. 

Em 14 de agosto de 1890 verificou-se a 
guração do novo Colyseu das Recreios, na rua das 
fortas de Santo Antão ; representou-se no thea- 
Teo deste circo a opera  comisa Hsceacio, de Sup- 
pé, por uma compânhia italiana, da qual os prin 
Eipues cantores eram Maria Cardcciolo e Angelica 
Landi, 

'O novo Colyseu é um circo muito vasto que 
pode conter mais de Gooo pessoas; é muito le- 

ante, é, nas suas amplas dimensões, com a gran- 

e cupula que o cobre, apresenta dl vista a mi 
hurmôniosa impressão. Para theatro, porém, as 
condições acunticas são pessimas. Ha muitos lu- 
gares nos camarotes e galerias, dos quaes se não 
Suve, nem vê o palco scenico. 


fósotinaay Francisco da Fonseca Benevides. 


— o 
JOÃO BOSCO 


Leão XIII dirigiu uma carta encyelica ao mun- 
do católico datada de 18 de janeiro do arino cor- 
rente, versândo socialismo, ds qual, uma véz que 
vou. referr-me à João Bosco, transcrevo para 
aqui a passagem seguinte, fundamentalmente ver- 
Gdueira e luminoso : nO" pobre é humilde Fran- 
Cisco, Vicente de Pauls, poe dos desgraçados 
muitos outros de que a Egreja conserva a memo- 
Pia, tiveram o costume de desenvolver um zelo 
Assíduo em proveito do povo, de sorte que, sem 

strabirem elles mesmos nem se deixarem 
do que 6 rasoavel pelas coisas ex- 
teriores, trabalharam com egual ardor para tor- 
ja alma perfeito em toda a especie de vir- 


ud 
bem perfeitamente a João Boscó as palavras 
“do venerando pontífice que acabo de citar. 

Este. heroe clnistão no seculo xix, conforme é 
jo na linguagem magistral de Pedro Fabro 
(Avelino d'Almeida), sahiu do povo e dedicou ao 
bem do povo todo o ardor extraordinário de suas 
faculdades primorosas, todo o amor incondicio- 
nal que lhe avassalava O coração em favor dos pe- 
queninos orfanados, toda a uncção carinhosa é 
dmpolgante que provinha de sua fé immensa ein- 
tensissima | 

A Mtalia, a patria de tantas creaturas privileg 
das, a terra clasvica da sciencia juridica e tambem 
a ecra, natal de poetas insignes é de cantores e 
de maestros inimitaveis, a Italia foi berço de João 
Bosco e Jogar de origem da iastituição famosa 


que sugeriu em nosso paiz aquella officina ademi 
Bivei de, 


S. José, no Porto, a cuja frente se acha 

ito pádre Sebastião de Vasconcellos. 
ha ha segunda cidade portugueza um 
ento capaz de roubar habitantes pro- 
vaveis às cadeias, ostenta-se tambem na capitala 
abra dos imitadores e continsadores do inolvida- 
Vel italiano, já fallecido, e projecta-se edificação 
ainda mais vasta. j Z 

Para se avaliar em seu conceito devido o que é 
e o que vale a herança moral e cívica de João 
Bosco, contem saber-se que um homem de scien- 
cia incontestavel e de merito reconhecido pela 
dirigencia. superior de um hospital de alienados, 


o Dr. Miguel Bombarda, visitando a officina do 
Porto traçou no respectivo livro dos visitântes 
estas linhas expressivas e categoricas, citadas por. 
Nemo (José Fernando de Sousa) no livro fordo- 
so É pur si muove: «À sciencia com 0 trabalho 
de muitos anos conseguiu dominsr o grande pro-, 
blema dos pequenos criminosos; n'um vôo do 
coração um homem louve entre nós que o domi- 
no inteiro e num relance. É com o coração e só 
por elle fez obra tão maravilhosa como é es 
ibençonda Instituição — que uma sociedade ni 
consegue realisar em toda a sua extensão. .. À cl-| 
le, que é um santo, o meu muis commovido ap- 
plbuão, — 17 de agosto de 1808. 

É justficádo o tuo de Dom Bosco portuguer, 
gado geralmente ao inclito sacerdote Vasconca- 

Quem era, porém, Joiio Bosco ? Um dos filhos 
iavidos do maurimónio de Francisco Bosco com 
Margarida Ochiena, pobres de bens da fortuna e 
ricos de rectidio e de tesoiros de crença, Nasceu 
em Becchi, não longe de Ast onde em 174 
lebre poeta Alferi vira luz de existencia distante. 
de Turim cérea de qo ilometros. 

Corri o ano de 1815, quando, aos 16 dia do 
mez de agosto, Ochlena pagando à culpa ori 
ria um irboto de dôr, depoz no berço iofanilda 
innocencia este Íructo assignalado de seus amo 
res tão honestos quanto castissimos 

A esse mesmo anno se referia O historiador Ju-. 
ley Zler, quando escreve este periodo no capi- 
tulo À Ilalia da restauração : ale 16 avril 1815 
une proclamation du maréchal Bellegarde, che 
des troupes Woceuparion à Milan, amonça que 
les provinces italicanes de 'Autriche, formaient 
um Etar paticulier sous le mom de royaume lome 
dardo-vênitien 

Entrava. pois. no mundo o filho dos humildes 
camponios da povonção de Becchi, em tempos c 
lamitosos de guecras sangrentas é de luctas intes- 
tinas 
“Não seria comtudo esse o theatro de suas plo- 
rias furaras e mais alto e sublimado marcáta Deus. 
o seu destino. 

Iniciado desde 03 primeiros anoos nas verda- 
des do Evangelho de Jesus, de organismo robusto. 
sta o jrabalho é de espírito di posto à medit 
São e á contemplação serena da Natureza, em 
Dreve se sentiu atrahido pela propria vocação à 
apostolisar dentro de ordem ecclesistica as dou- 
trinas de Christo exemplificados em abra, 

Antes de ser o padre Bosco, pastor de almas, 
protector de creancinhas, caridude em seção, foi 
Pastor de rebanhos na solidão rustica dos prados. 
Edas serranios. 

«Vêr o que é a belleza, a bondade infinita, tal é 
a primeira felicidade da alma que atingia O seu 
fio, d'abi, como de uma nuscente fecunda brota 
aquillo tailo que constitue à felicidade perfeitas, 
Isto, que foi excripto por Lodiel no volume dev 
rãs Interessante ara onde vamos ? succedeu com, 
João Mosca sem dicrepancia alguma. 

Sem cultos meios nlêm de sus convieção inti- 
ma, sem mais auxilio que sun vontade intemera- 
ta, sem outro norte, outra bussola guladora que 
à visão de Deus e seu amor grofundo a Jews 
Christo, o aldeão de Becchi deixou-se captivar 
sobretudo pelas creanças é tomou do Mestre Di- 
vino o modelo é a regra da sua orientação ter- 
rena. ; 

Quiz arrancar ao vicio possivel e ao crime qua- 
si cêrto os orphãos expostos os baldões de todas 
as miserias e de todas as agruras, mas quis levar 
a cabo este pensamento arrojado e grandioso de 
modo a preparal.os para gronkear com honra ma- 
atenção quotidiana, Sem Todavia cs ditanciar 
irreduetivelmente de seu meio primitivo: isto é, 
quiz proporcionar elementos de vida a milhões de. 
infelies sem deslocar ninguem de sun esféra na- 
tiva, 

O seu esforça teve o emprego mais letigimo no. 
degorter de um seculo essenciaimento egoista 

E não o preoccupou a idéa de fundar um 
dem com intuito de adquitir bens temporaes para 
seus membros é tambem para exercício de carie 
Jade, nem sequer cogitou sobre o pão do dia se- 
guinte; enlevou-e no desejo de esmolar elle mes- 
mo de porta em porta para acudir como pobre à 
outros pobres seus protegidos, de calejar suas 
mãos no trabalho para ensinar à trabalhar com o 
exemplo, de converter menores desampurados em 
cidadãos peestantes. para a família e para o Es 
tai 

João Bosco pudéra repetir a palavra de Fran- 
cisco Assis respondendo a Innocencio Hl que 
lhe perguntava - equem, pois. vos fornecerá a 
subslstencia necessária 24 = «El pua minha con- 
fiança em meu Senhor Jess Christo; Aquelle gu 
nos promete a gloria e a vida eterna não recusará 
o alimento do corpo» ! 


O OCCIDENTE 


East, 


No Bo 


O heroe eua seculo x1x, não usou 
lnquelhs expressões do imanoHal napos 
ltaão, mos senna e foi exalcado malas 
do tamo modo que O grande potriaras 
AUS on 

O mundo auslsto hoje profa eloque 
ima do Jacto: doi Bosco agora 
le cam, sia planas tera paia é 
véio, de pais extrangaico, ars perito nua 
memorid desde elias la Euiora viés 

ss di Americo, mas inpa oa Ola dg 
omtinente pera continente tiumpha ser 
desejo. nobllissimo de gente à gente e de 
uno a mundo 

A orga dei que se armou semelhante 
poem Penemeleç cond a esmola 

os recebia da caridade publica e quaoça 
donvertia em letivo espiricoal a materit 
de origos, Em balsamos de misérias em 
sanatorio de chagas O Occiotime dps 
lena mosto moménio a sa galeria de he” 
feitos com a Rravura representativa de 
João Basco, através da qual parece transe 
parecer nítida e seintiliante a convicção 
di aposto; 6 lat aspecior da ses 
mento, a púrera diamantina de caracter 
quê ditam em Vida olho eseme- 
ido de Oéhiena. : 

“0, padre Bosco, encerdote da Egreja 
Catholica, demonstrou perante o mundo 
É ta brilhamincima da civilização de nos- 
soj dias que é possivel avoltar sem ouro- 
is é Sun Touyaminhas até do ponto pro- 
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digioso de contribuir poderosamente com 
recato e modestia, com fé e humildade 
para o esplendor intrinseca duma epoca 
rea de progresso ingente. 

A cruz de Christo, o favor da esmola, 
o, trabalho manual: eis 058 instrumentos, 
deste soldado novissimo nas hostes su- 
bordinadas do suceessor de Pedro! 

Quando penso na significação sublime” 
das oficinas de S. José, quando noto à. 
magnitude dos resultados já colhidos por 
ellas em Portugal e lá fôra e quando con- 
sidero que um padre catholico synthetisou 
é consubstanciou tamanha emprera, tão 
Eigantesca. elaboração só possuindo de 
propriedade o chão que pisava, quando 
considéro e attento n'sto, digo tomo Ale 
208 no remate de sua Historia universal 
da Egreja... Que os povos se levantem 
ou declinem a Egreja nunca os abandona; 
ella comprebende suas luctas e seus de. 
sastres bem como sua regeneração: me- 
diadora entre 9 céo e a terra ella une 0 
que passa do que é eterno, glorifica Deus 
na humanidade e prepara esta ao seu 
triumpho em Deus pelo ministerio de Josus. 
Christo», 

João Bosco nasceu e morreu physiologi- 
ca e anatomicamente falando, dentro do 

iclo de annos abrangido pelo seculo que 
findou, mas a morte que poude paráli- 
sar-lhe a vitalidade organica e restituir 
um pouco de pó aos vermes da sepuliu- 


dedo Ca no no Sl a do aÃ rei 


O OCCIDENTE 


ra não lhe tocou mesmo de lave o sôpro immor- 
tal, centelha divina que continua a aquecer como 


fogo celestial mysterioso a Pia Sucledade de S. 
Francisco de Sales, va cuja direcção, como diz 
Pedro Fabro, pertencem as Oficinas de 5. José, 
em Lisboa, 


“Auxiline-a leitores com o obolo de vossa cari- 
“ade, pela resolução de vossa gentileza;sabei apre 
ciar por neto voluntario a epigrapho de Thomaz 
Ribeiro. em sua poesia 4 Festa e a Caridade: 
*Qui donne aux phuvres, préte à Dieus 

egas 1 vossos descendentes como herança de 
cumprimento rigoroso esta Iraze profunda do nuc- 
tor dos Mieraveis, é emquanto aguardhes a hora 
do iransito sêde para com os protegidos de Jofo 
Bosco tal qual se contém no citado princípio filo- 
sofico de Victor Hugo! 

Será esse o melhor titulo de vos 
o padrio inubilavel de vossa memoria, 


prosapia e 


D. Francisco de Noronha. 
— ae 
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A" eira do Rhena, na pequenina cidade d'Ober- 
Wesel, morava um homem, senhor d'uma riqueza 
rasoavel, chamado Conrado Krumpholte. Teria 
trinta annos, mas apresentava uns cincoenta, nã 
que tia vida houvesse tido grandes abalos, vivas. 
agitações, mas tinha-se massado muito e cada 
alia se massava mais. 

AO começar desta narração, não havia uma 
emana ainda que Bardo Convido era possuidor 
dlojsolarsinho de Ober-Wesel. Vamos tão succin- 
tamente quanto possivel dizer o que trouxera o. 

ari para a visinhança pedregosa e deserta do 
penedo de Loreley 

O Barão de familia pobre, e por muito tempo 
pobre tambem, por fortuna favoravel e quem sabe 
36 por aptidões superiores em que quasi toda a 
Bente concordava, chegára a obter grande val 
mento na córte do principe de a 4 +, distincta re- 

resentação na diplomacia e uma riqueza que o 
futuro decerto acrescentaria. 

Um dia, era em março, certa mulher mandou a 
Conrado uma bolsa por ella bordada, como pren- 
da d'annos. Conrado julgou dever mostrar-se re- 
conhecido a tanta attenção remettendo à linda 
bordadora um adereço de rubins, cuja belleza e 


D. JOÃO BOSCO 


montagem dias antes diante dele ella gabára; mas 
o ourives já tinha vendido o adereço e só poude 
fornecer um outro algum tanto parecido; isto não 
deu gosto à mulher, pelo que Conrado se poz de 
pessimo humor. k 


Ora nfesse dia o tempo era sombrio, o Athana- 
são tinha deixado queimar 0 chocolate e o Barão 
estava com uma ansaqutca. Há 

tava mvaquella sithação pysica e moral em 
E honda so Hen TO sem nehuma dr 
ererminado, solirendo vagamente pesados iocom- 
modos jntolêraveis a que se não sobe pôr nome, 
Presa d'inimigo. tanto mais invencivel que não É 
Possivel luctar-se com elle corpo a corno. N'esses 
Was dar-se-hiam dez annos de vida por um ver- 
dadeiro motivo de tristeza, tão doloroso é o abor 
Fecimênto que pesa sobre o espírito e à alma, 
Como no estio, sobre o corpo, uma nuvem carre: 
fada de electricidade, Da parte do Athanasio era 
Eersiço que prestava ao amo dar-lhe um pretexto 
suficiente, e'o Conrado não se lhe daria atiral-o 


pela janela fóra, se houvesse homem que se dei- 
Esse Sabir por ma janela sem para so ae mox. 

O Barão pozae a esquadrinhar um remedio 
para escapar da horrivel enfermidade ; tudo lhe 
pareceu insulso e desanimador 3 tanto mais que 
Ji todo havia expêrimentado cincuena vezes, Para 
“matar o tempo, o que ainda assim lhe pareceu me- 
Jhor foi desesperar-se com a mulher a quem tinha 
mandado os rubins. D'abi dizer mal de todas as 
mulheres em geral ia um passo apenas o Barão. 
deu dois passos e calumolou-as. — Der Teufel | 
dihse, paréce incrivel a conta dos dias de que dei 
cabo com as mulheres 

Depois de haver muito lamentado o tempo as- 
sim perdido, concluiu que ainda astim Gra a me- 
lhor maneira de o empregar € que tempo perdido 
era o consumido por qualquer outra form 

U Barão, que sempre tivera a perna direita tra- 
gada sobre'a esquerda, alterou de subito essa or- 
dem, aproximou do lume à poltrona, restabele- 
ceu à architectura do bruzeiro, como faz quem, 
tendo por acaso uma ideia agradavel é interessam: 
Je, progura seus commodos para completamente 
se lhe entregar. — E verdade, verdade, accrescen- 
ou, se na vida passei instantes bons, Às mulheres 


so devi. 


Tocou, chamando o Athanásio, é mandou bus. 
car umas pastas empoeiradas, cuja encadernação 
modesta. singularménte, contrastava com a rien, 
mobilia do gabinete. Outra vez só, pensou i— 
À gosto que nunca em toda a minha vida passei 
Sia como este, Folheou os cadernos é entro as 

aginas mais ou menos escrevinhadas, procurou, 
defcaderno em caderno, as datas correipondentes. 
à do dia em que estava, 

«15 de março. — Esta manhã, correndo, dei uma 
queda 1a) que fiquei coxo 6 estraguel às calças. 
verdes. Minha mãe, logo que o soube paz-se a 
gritar — Ai, as calças novas! 

Uma cantiga que fiz a respeito dum professor 
fez com que me castigassem; na quinta-feira 
não me deixam sahir Quando largarof cu estos. 
bancos? Falta-me um anno enorme para acabar 
com esta rhetorica, Demais a mais na quinta- 
feira havia de huver 4 merenda excellente ks. 
Ante. 

O Barão sorriu-se e pegou n'outro caderno. 

«15 de março.— Nada. 

Outro caderno. 

15 de março. — Para festejar o dia dos meus. 
annos a minha linda Branca deu-me à primeiro. 
imalmequer desabroxado este anno. Como da nol- 
te olhel para elle pensando em Branca, como 
d'essa flor à murchar-se me parecia exhalar-se o 
perfume do seu halito O sr, Henhard perguntou- 
me de repente o que é que eu tinha, Senti-me 
córar, escondi o meu thesouro. e não respondi 
nada. Não sei que pensaria 0 sr. Beahard da mis 
nha atrapalhação ; mas sei que nem elle nem nin- 
guem o hão de nunca saber. Antes mil vezes cu. 
perca o logar que me dá o pão do que espor 

ranca, a um só pensamento impertinente ; afa- 
gava n'estas mãos quem cu pudesse suppor pen- 
samento simihante; abrigar no mais intimo do co. 
raçãos 
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— Sala! disse o Barão sorrindo, isto é que era 
de cavalleiro andante e nunca nenhum, me parece, 
foi ão de pontinhos por sua dama. 

Mas a frase começada com um sorriso termi- 
nova n/um murmurio dos labios ; as idéas segui. 
ram-lhe outro curso e deixou escapar um longo 
suspiro. Pegou moutro caderno. 

15 de março. — Não sei o que hei de fazer; o 
alfaiate. não quer fiar e na quinta feira tinha dir 
ao baile do embaixador francez. 

Conrado deixou cabir 0 livro, pegou na tenaz 
é porse arranjar o lume, que não precisava ar- 
raújo, como. querendo convencer-se “e que não 
estava tal absorvido pela leitura d'aqueilas notas 
aum tempo já tão longinquo. 

— Mais contente estava cu com aquelle o 
mequer do que esta toleirona com os rubins que. 
Dalhcand dernos, ainda 

Folheando estes cadernos, ainda me parece 
sentir o cheiro dos damasquelros em flor em casa 
de Branca. 

A Brancasinha ! O nome fiz-me bater o cora- 
ção, volto à vida de então ao ler estas paginas; 
dínto-mé desasocegado como se ainda tivesse vin" 
te annos é Branca esperasse por mim. 

Deixou-se ficar uns instantes com à testa encos- 
tada ao marmore do fogão ; depois, para afastar 
saudades doces e melancolicas que O opprimísm, 
erguey-se de repente e tocou a campainha. — 

— Athanávio, a carruagem daqui u dez minu-, 
tos, 

ur 


Como sempre são precisos mais de dez minutos. 
para. aparclhar dois cavalios, demais a mais sem 
Aviso previo, Conrado teve o goto de zangar-se 
com o Athanasio, com o cocheiro e com 05 ca 
vallos. 

Desceu, quando tudo estava prompto; mas, 
quando o Athanasio, ao fechar a portinhola lhe 
Perguntou para onde iam, o Barão olhou para elle, 
muito espantado, hexitou, e logo : 

— Para, parte nenhuma. Podem desaparelhar, 
Não saio « não estou em casa para ninguem. 

Tornou a subir para o gabinete, deitou mais le. 
nha. no lume, tornou a vestir o chambre & a pe 
gar no caderno de notas para o qual, havia muito, 
nem sequer olhava. 


1v 


Noras. 


15 de junho. — Hontem minha mie quiz obri- 
arame a pôr uma gravata branca e a dar-lhe o 
raço para hoje a acompanhar, com duas seuho- 

ras suas amigas, num passeio no Castello Velho. 
Gosta. multo d'ir do Castello Velho. Não conhes 
nada tão honito em Rudesheim. Gosa-se uma vis- 
tu imomensa da plataforma coberta de roseiras flo- 
ridas; 0 RRheno com suas margens verdes, é seus. 
cabeças cobertos de vinhedos, eos ari 
dos, 


spectaçulo a que desde a minha infancia es- 
tou costumailo e que nunca me cançou. 

Entretanto não quero ir no tal passeio, Hoje é 
domingo é vai lá muita gente. Não estou nem tão 
bem vestido nem tão bem arranjado como os ou 
tros rapazes que Já vão. Parece que todas as mu- 
Iheres querem atrabir-lhes os olhares. Não um sô 
para quém ellas não queiram parecer bonitas, um 
só em quem uma mulher não haja pensado esta 
manhã do arranjar os cábellos ou à pôr 0 cha 

do. 

Ali, em melo de todos 
nhuma procura, nenhuma evita o meu olhar, 
nhuma lhe impórta que côr eu prefiro; entre 
tas raparigas de cabellos em bandos chatos não 
ha uma que sonhe quanto aquelle penteado. 
crescenta à seu rosto um encanto prestigioso pa- 
ra mim; é se alguma o soubesse não se pentea- 
ria assim dmanhã 

Não vou do Castello Velho 
a duas horas é que se deve 
var-me, 

Aonde irei? Ao espirito melancolico, do cora: 
ção ferido só a solidão agrada. 

Ferido ! Porque? Onde está a minha dôr ? 

— Sei ld; mas sei que me doe. Estou exasperado. 
com tudo, Na linda estação em que estamos tudo. 
se enfeita e sorri; os bosques são verdes e som- 
brios, os vallados cheios de giestas ; à beira dos 
rios ns iris baloiçam suas Hores amaréilas, o ma- 
qurico vôa, d'uma margem á outra, à direito é ra- 
pido como seta, para na folhagem azul dos sal- 
Bueiros esconder a brilhante plumagem que póde 
irabio. ç 

Só eu ando triste; queima-me o sot o rasto sem 
alegrar a minh'alma ; entre as canções festivas te. 


já eu sou estranho 


as, como d'aqui 
tr, Preciso esqui- 


sho vontade de chorar, contra todos me sinto en- 
raiecido 

Não vou ao Cactello Velho. 

Sósinho vou andar a flaino pelas beiras do Rhe- 
no até à noite, até que elia envolva Rudesheim, 
hontem o sol em seu poen-- 
te! como tudo era silencio e melancolia ! Mas nem 
sequer com tristeza afinava com à do meu cora: 
são: Sou sempre importuno para os outros e para. 
mim, como uma dissonancia, nota desafinada em 
meio da harmonia. 

À natureza era mu. 


parecia terem abafado 
seu murmurio as as ondas que o rio de. 
senrola na areia das margens ; 0 vento ja não fa. 
zia estremecer às Iolhas, 


reza das munhas penas É 

Quando a ponta do rochedo mais alto perdeu o 
ultimo reflexo do s01, fui-me embóra, passei pelo. 
Castello Velho. O ar tepido refrescava-o um ven. 
tosinho que se erguêra de leste, 

Ab, ax hervas acamadas conscryavam a pegada 
das mulheres que todo o dia por ella passe 
Parecia que no ambiente alguma coisa d'ellas sé 
conservava «, ebrio, respirava aquelle ar que brin- 
casa em seus cabeilos e na pase de seus Cintos. 
Escaldava-me a csbeça; deitei-me nas hervas e 

uz-me a chorar. Quando voitei, minha mi ra- 
lhou muito comigo. O ella tractar-me mal, estou 
Sostumado, não foi o que me exasperou ; a vor de 
minha mãe foz me tonta impressão como a pan- 
cada monotona da pendula do relogio ; mas hon- 
tem a sua vor perturdava uma linda melodia que 
me cantava cá dentro. Entre as ervas encon 
um ramo de lôres ao campo « tinha-o esconi 
como achado precioso e toda 0 meu espírito se oc- 
cupava d'aquella que o havia perdid 

Singular doidice ! As commoções d'aguella ta 
de, o mystico silencio da note, tinham culpas tal- 
vez... Hoje já lá vai tudo. 

E dani quem sabe? 

19:-— mulher deve ser Joira, uma trigueira 
não queria um ramo azul. 

20-— Doraii mal. Vi em sonhos uma rapariga 

corôa d'uquelias flores na cabeça. o 
enti à impressão triste que nos dias 
dos “le “inverno nos dá uma nuvem que 
nas véia à sol. Tornei a fechar os olhos, mas não 
consegui adormecer nem encontrar outra vez o 
rosto commovente. 


De noite não torne a sahir nem para a 
campo. 


ua nem pare 

Porque priv minha liberdade, meu uni- 
co bem (om que direto? 

Não, não, quero ser livre como o vento. Se achar 
officio em que ganhe a vida, deix 2 

Minha mãe se alguma vêr gostou de mim foi 
por vaidade pessoa] é por causa dos meus esitos 
ha Universidade, 

Ellectivamente, quando, ha um ano, fui expul. 
so por causa da n.inha questão com aquelle pe- 
dante, em vez de procurar consolarme por eu 
ter sido posto dra de concurio, exproboume 
Aemargamént 

Bem Mia intro porque na po PRADO 
collegio Revoltara-me não sei porque contra um 
foteisr: o diregtor do colegio queria que eu 
he pedisse desculpa 

Bem me lembra: cabia uma geada medonho 
as estrellas scintiliavam moito alvas no céo; le- 

«e no meio da noite, fui para O pateo e 
chamei o meu pedagogo. Depois de maio besitor, 
appareceu à janeli a 

Sr. Suber, dissehe eu, queira destér de- 
pressa 

Para que 

—Desça ' 

Quando o vi no pateo, a tiritar, disse-lhe, 

Venho pedir-lhe desculpa de lhe ter desobe- 
decido no outro dia, 

24--Hontem, quando cu is à sabir, uma 
de minha mãe disse-me: j-me flores. Quan- 
do roltei, disse que me tinha esquecido do re- 
cado, 

26-—Hontem esteve lindo o céo. 

Sobre um fundo azul pallido, nos pontas dos 
rochedos, apoiam-se immensas/ nuvens negras & 
purpurinas; por Cima d'ellas Srilhava a lua num 
crescente fino e estirado como um cabello, muito. 
branco; á medida que ja amarellecendo, o ázul do 
Geo tornava se ferrete, à purpura cor de violeta é 
a apogar-se, 


Viam-se fluctuar leves nevoeiros com fumo. 
avermelhado 

So —Prometti a minha mãe acompanhal-a áma. 
nbã a casa de uma sua amiga, Vou aborrecer-me, 
“vou ser desastrado é mostrar-me pouco ú vonta-, 
de, Andei mal 

Mas, onde quer que eu vá, se me não receber 
bem, à culpa é minha, Ninguém caleula os esfor- 
gos que faço para atenuar a expansão das minhas 
sensações, para esconder em mim mesmo o que 
ainto, 

Ha coba de quinte dias, voltava cu do Castello 
Velo é uma mulher carregava com muito custo, 
“um molho de lenha que cu mettia facilmente de- 
baixo do braço, O. primeira movimento que tive: 
foi de a livrar do fardo; mas conteve-me 6 médo. 
de ser ridiculo, e desde O principio da rua, fui 
n'quelle comb 

oleião!. Ser ridiculo! Quem se utreveria a 
rir vendo-me ajudar aquella pobre mulher? É que: 
ruina, que importava? 

Para. todas as minhas acções e palavras vou 
sempre seguir o meu primeiro impulto, pouco se” 
me dando das opin ões dos outro» Já percebi qua: 
sé me acontece deixar antever um poúco do meu. 
coração ou do meu espirito, excito uma certa at. 
tenção, UM certo interesse; é deixar-me it sem re- 
ceio atraz do que sinto e estou certo de que ses 
rei eloquente, 

1 de julho, Quarta feira —São duas da manhã 
€ ainda no fui capas de adormecer. Queria an- 
dar, correr, mas não sei aonde ir... Gira-me 0 
sankue com espantosa rapidez, sinto no peito vma. 
braza que mé quema, mas que entretanto mé: 
produz uma sensação voluptuosa... Que terei 
eu? Vou escrever, talvez mi Não cume 
pri hoje a promessa q (o; dançou-se, 
acanhei me: dancei pessimamente, 

Mas etava lá, no canto da Jane 
ga toda vestida de branco, té 


ra rapari- 
o bonita, tão boni 


tao 

Nada. mois vicam meus olhos n'aquella noite, 
“Tão novinha ! Não pôde um homem apaixonar 
se por uma criança, 

Mas é tão bonito, um ar tão doce, .. Ficaya-lho. 
tão bem o vestido branco 

2 de julho. Quinta Chama-se Branca. 

3 de julho. > E nossa visinha ha quinze dias ; 
desde então, quando minha mãe vai passear, ella 
vai com minha. mãe ; m'aquella tarde em que cu 
me deitei, desesperado, sobre às ervas do Catel: 
to Velho, tinha ella lá passado o dia tado, 

Este raminho de Hlóres azues não foi decerto. 
lia, que tem cabellos escuros; vou deial-o 

4: — Hontem, no jardim, estava cu lendo, quer 
dizer deitondo os olhos para um livro, quando. 
ella chegou, Levantei-me e, comprimentândo a, 
sentime corar; quis direr.lhe qualquer coisa, 

ra nã lhe parecer um bicho do mato, porque 
é mais gostaria de lhe não falar, velta, estar 
junto d'ella era o bastante, 

Como me viu atrapalhado, falou ella 

—À tia está com sun me, Disseram-me que 
viesse ao jurdim apanhar Um ramo, 

Depois houve um grande silencio, 

Julguei dever interrompel-o, mas quando quiz 
falar, faltou-me o folego, ainda mais do que quan- 
do subo aos rochedos mais escarpados, 

Disse por fim: 

O sol está hoje quentissimo, 

Naturalmente Branca julgou a coisa tão oviden- 
te que pensou que não era para negar-se e que 
ra inutil confirmal-a ; por isso não respondeu é 
deixa-me em toda a atrapalhação do dialogo. 

Lá goi animo e dis 

— Acompanhou minha mãe, ha dias, n'om pas 
seio ao Castello Velho? y 

— Acompanhei, respondeu Branca, 

— Também n'esse dia estava muito calor. 
Provelmente, ainda pela razio porque não re 
pondeu minha primeira frase, tambem agora «e 

calou, 

Já conhecia o passeio ? perguntei + 


Estava desespor 


ido por não poder dar é con- 
versação uma volta tal que Branca também tivedo 
se que falar e de interromper aquellas respoi 
monosyilabicas que me davam o trabalho de sus- 
tentar uma palestra tanto mais de atrapalhar que. 
só pão podia tálar daquilo que muito quereria 

Mas de repente ella livrou-me de embaraços di- 
zendo-me, 

— Nunca vi rosas tão boni 
taforma da torre. 

— Nem tão cheirosas, disse eu. 

— Nem tamanhas, accrescentou ella 

— E entretanto, continuei, por muito rica. pro- 
digiosa que seja a natureza, teem sempre os pin 


as como as da pja- 


. 


00 CIDENTE 


fores sestro de querer afbrmoseal-a : todas asro- 
Sis que vi, até de pintores muito celebres, são to- 
hs eniorês que ab rosas naturmess 
ogo vi que Branca não conhecia nem os pin- 
tores Celebras nem as rosas. Então para falar dou. 
“ia, seo 
= No “lia em que esteve no Castelo Velho, eu 
tambem 1 freio doando Cote Velhos 
cs CPmEgando, 1 frase, queria eu dizer: — Achei 
m aminho de fores do campo. Nas não me ar 
RETA nóe quando voltei Ê 
Praneu pensou não dever ler coisa mais mis- 
erioga e respondeu-mes 
Dos somos io horas 
Nima palestra como se vê, simples é muito 
Ipnocante, mas, quando, guri remexer. os ramos 
tum arbusto, bulha produzida por minha mãs & 
Bela tia de Branca, senti-me corar e não pude 
Sontinaar Fllando. ulgava-me copas de quanto 
mia tinha sido capaz de dizer 
nha me diste me muito sescamente: 
Não o cuidava aqui 
ate logo de dr! quantas razões pude; custos 
rebuscadas, para explicar porque esta 
jament rebuscadas, para explicar porge estava 
lunea fora tão desastrado. 
inca deve suppor-me idiota, 
ça mai quer ver E 
Tinha o rimo de flores do campo na mão; 
ando ella se approsimou de mim deitei-o fóra. 
do ela o aproximou de mim, deite 


STE) disse-Jhe eu, um ramo de fiores que achei 
18 Pé do Castello Valho, acerescentei mais baixi- 


Depois ainda, e; z inintelligivel: 
nda, em voz quasi inintelligivel: 
a em que exe Com minha mi 
É" celebre! disse Branca. 
Porque? exclamei. 
É" celebret continuou. 
gro dum silencio: 
jus ivese dia do alto da plata-lorma ati 
Fei fra” um ramo asim, Que trUquei por umas 


Ef celebre! disse eu tambem. 
ts apanhasie esse ramo. 
semgNto: que escolha ramos azues, quando os 
4 cabelos são escuros, O azul não vai hem ds 
e sem cabello Escuros , 
ral disse ella, não sou coquette e gosto de 
a de todas as córes. E Mapolt não me vai tão 
PAIO azul; tenho pena de não ter nada azul para 


a inha um lenço Cao offereci-lhio e fo 
an pescoço. Efectivamente a pelle d'el- 

nê ÃO bra neo ho a e Pa nda 
merqtiontem a minha mãe quis mandar lavar o 
teu lenço azul; tirei. Ih'o das imãos com fai 
ogia sabe a que ello custou. Poz se à andar de 
que tra á elo quarto, a descompór me; disse-me 
ue eu havia de ncabar mal; chamou-me tolo, ea. 
pola Nº At ingrato e má coração; e por fim, de. 
Pes de múitas duvidas, como se essa expressão 
forte lhe parceesae dura de mais, chamo-me ori 

BEois vou me embora : 

degE fideus! um só sorriso de Branca tudo isso 
EiUomo certos passaros que cantam quando 

da trovondo, antes dnontem fe estes versos 


Avistoite, E 
Cujstti-te, Eras como a for de rara planta 
EEtlo alvor virginal o arfar da brisa teme. 
Mão qi confessarste o meu amor extreme, 
e alma toda mé encanta, 
Não fosse profanar tua belleza tanta! 


ipenanto que eu fui! Se dmanhã carinhosa 
8,08 inda em botão bebeu 0 doce pranto, 
brisa colheu, o beijo puro e santo, 
A ria fica mais formosa! 
sa quer beijar-te, abre O teu seio, rosa! 
(Comuna 


— mamas — 
SCIENCIA MODERNA 
VI 


THANSFORMAÇÃO DAS PROPIEDADES CHINICAS. 
DE CONTOS sNpLES 


E! muito notavel a di 
] avel a descoberta recentemente 
o flo doutor Gustavo Le Bon, um dos homens 
sclencia mais ufamados, da Franca. 
phoniieBando-se do estura das fórm 
feaphorencim, o. ilustre clinico constatou que 
ASUS corpos simples eram susceptiveis de modi 
Por completo as propriedades chimi 


iversas da. 


ando em presença de pequenissimas particulas 
de'Corpos eliranhos e muitas vezes tambem, um 
Sieê pressão, embora não clevada, conseguia 


vou 
na, algumas goitas de v 


às alterações que soffrem às propritdades chimi- 
cas do mercurio, aluminio e magnésio, quando 
Cstes metães se acham Em contacto com ten 
Simas particulas de outros corpos, com o auxilio 
de uma leve pressão. À 

“Digamos agora quaes as propriedades chimicas 
dos metes acima citados, quando alterados, e 
Comparemol-as com as dos mesmos, quando no 
estado ordinario. 


deconipõe a agua, 

“irdurio alitrado— Oxyda-seenergicamente— 
Decompõe a agua. — 

“Magnesio ordinario—! 
Decompõe a 

Magnésio 
da-se É Z 

"Aluminio ordinario. — Não decompõe a agus, não 
se onyda ao ar é é inatacavel pelos acidos. 

Alumínio. alterado —Decompõe a agua, oxyda- 
se, e altera-se pela acção de alguns acidos. 

Eis como se deve operar com cada um dos me- 
tues! ç 

Mercurio, — Se mergulharmos uma lamina de 
magnésio n'um banho de mercurio, (os dois cor- 
Pos não se alteram, na sua constiluiçãos mas se 
Pofexercer uma leve pressão introduzindo n'um 
tubo cheio de mercurio, a lamina de magoesio 
previamente estregada com papel esmérilado, cu- 
Pi extremidade se acha ligada a umá rolha que 
Veda o tubo, esta é atacada pelo mercurio no im 
de algumas horas. Então, o mercurio oxvda. 
tapidamente, decompondo a agua. Se elimin 


uma pequena pressão, na introduce 
Ve mifnesio, no mercurio, ou aínda se se agitar 
Súranto dez minutos num banho de mercurio le- 
Vemente acidulado pelo acido chlorhydico a “som 
Ylamina de magnésio, as propriedades d'este m 
fal alecamse, é o magnesio onydh-serapidamen- 
te a agu», decompondo à agua. 

Andei “SO mereurio não tem acção sensivel 
com o aluminio, quando estes corpos não se en- 
contram em presença de qualquer reagente, 

Pazendo actuar uma lamina de alumínio pre: 
viamente limpa com pó de esmeril, n'um frasco 
Je mercurio aubmeitido a uma frica pressão, é 
agitando O frasco, durante alguns segundos, se 
Pstirarmos a Jamina, a limparmos com cuidado e 
E Collocarmos num suporte, em posição verti- 
Cal, veremos, dentro em pouco, cobrir-fe esta de 
pequenas espigas de aluminio, às quees atungem 
Dido veres a altura de um Centimetro, elevan- 
Jose a temperatura, no início da operação, a 
Vo.%º Ene phenomeno é denominado pelo seu des- 
cobridor, a. germinação do aluminio, facto este. 
que até hoje era perfeitamente desconhecid 

Se Jançarmos o alumínio n'agu, na 
que o Fetirimos do mercurio, este fica com 
Rropriedade de decompor a agua, transforman- 
Notem alumina, operação que só termina, com 
a destruição completa da lamina. 

Uma lansioa de aluminio de um millimetro de. 
espessura, um centimetro de largura e dez de 
Comprimento desaparece por completo em 48 
horas, 

Pode-se formar uma ideia perfeita da peque- 
nissima quantidade de mercurio necessaria para. 
Taostarmar as propriedades do alumínio, intro- 
Yórião numa porveta de agua distllada com al- 
fuma gotas de mercurio, uma lamina de alomi- 
Bio mantida verticalmente por um rolha de modo. 
que sd a parte inferior toque na superficie do 

gua decomple-se, e dá-se egualmen- 
rição da lamina, 
iseémos, os acilos não alteram o alo- 
mínio ordinanio. 

'O acido sulphurico, o acido acetico puro eo 

do ssotico impuro do commercio atacam o alu- 
nio alterado. 

Esta serie de experiencias vém ainda demons- 
trar que a chimica ajnda tem para nós, janume- 


ros segredos que até hoje, são perfeitos myste- 
rios. 

Quantos corpos haverá que hoje nos parecam. 
simples, mas que manhã sesão tidos, como com. 
postos? Quantas combinações de corpos não par. 
recerão hoje absurdo, e manhã o não hão de 
ser? 

À estas duas proposições, nada se poderá res 
ponder, mas não nos repugha adimittr que o fu 
furo nós indique que os chimicos de hoje elabo: 
ram em erro. considerando simples, os corpos que 
o não são, é absurdas as combinações que real- 
mente 0 não sejam. 


XXIX 
UM movo ANEsTHESICO 


De todos as anesthesicos, a cocaina é talvez ho- 
je, 0 mais elicaz. No emtanto, este alkaloide não 
pode ser applicado nas injecções aos cardiacos é 
Nervosos porque pode dar origem à perturbações 

À encaina, alkaloide que se suppoz. 
, não apresenta a eficacia da cocalna, 
Propoz-se então, O gaiacol, mas a sua pouca so 
Jubilidade na agua, o condemoa para ser applica 
do nas injecções, E necessario dissolvel-o em azei 
te, 

O doutor Followell parece ter arranjado uma. 
formula para combinar o palucol com a agua, 
ao producto resultante, denominam guineyl (5a 
eslcico do derivado sulpho-conjugado do guiaco! 
ou acido gaiacyl sulphorazo). 

Prepara-se éste, misturando partes equaes de. 
galaçol fondido e acido sulphurico monohydra 
do, fundindo a mistura em banho maria, à fog 
brando, e juntando-lhe uma porção de agua equi- 
valente a 5 ou 6 vezes o seu peso. O excesso de 
acido é precipitado pelo carbonato caleareo. Eva- 
pora-se em seguida à secco, depois de decantado 
E'o producto resultante é o pamicy), pó cinzento, 
ligeiramente violeta, soluvel na agua, 

“Tem sido empregado com exito favoravel, na 
estírpação de nervos dentários e outras opéra- 
ções, ties como extracções de abcessos, anthra- 
es, lobinhos, etc, 
crér que este anesthesico terá de 
futuro grande aeceitação por parte dos clínicos. 


“Antonio A O. Machado. 


Recebemos e agradecemos: 


Padro Antonlo—Romance popular por. Ayros- 
tinho de Oliveira — Livraria Editora de Antonio 
Figueirinhas—73, Rua das Oliveiras, 77—Porto, 
= 98h, ' 

Eis Um romance portugaeaissimo, devéras en- 
cantador. Nelle se destaca a faurá sympathica 
dum bom cura dalmas, como felizmente ainda se 
encontram alguns na egreja portuguera. Em seu 
torno Agrúpam-se ouiros personagens que mós- 
tram bem no dizer franco e digno as virtudes da 
nossa raça, sobresbindo. o modesto professor. 
daldeia, à quem o romancista soube ennobrecer. 
devidamente 
im romance d'este genero, emy que os intultos 
são nobilissimos, esaltando-se os humildes, mefg- 
co sem duvida o applauso sincera de quintos 
apreciam e comprehendem um trabalho literari 
honesto e edificante. O entrecho emociona doce- 
mente, havendo scenas que infundem profunda 
commoção, outras rescendendo sunve encanto, é 
ainda algumas a que a nota alegre e graciosa dá 
realce, como no impagavel discurso do político da 
aldeia. para o qual não houvera sento um grânde 
homem-—Fontes, que o nomeara regedor sem à 
conhecer. à 
O auctor accêntoa vigorosamente todos os trás 


dotio 


intenso e agradavel 
Numa epocla em que tanto romance de fan- 


caria tem tido publicado, apraz-nos apontar co. 
mo de valor inconteste o que temos presente, 
quetor aifirma nelle os seus dotes de litterato 
dmante da Jingua, seguindo um ideal de justiça & 
de bondade. ja esboçado em bellos versos no seu 
Poema do Lar, aqui noticiado. 


PPS EV E 


O ilustrado editor soube apreci 

delle um elegante volume de 
edição popular, de impressão 
por á venda pelo diminuto pr 

Oxalá o acolhimento publico animê o 
gg a protegem, Enriquecendo-se 
do.se ao forma ão agradavel as mais puras a 
&8es do dever e da hora. 


fes 


A minha «candidaturas por Mogadouro (Costi 
mes políticos em Portugal) por Trindade Coelho 
Lisboa—gor, 


a de Mello e Noro- 


tual ministro da 
ampos Henriques. Nos. 


justiça sr. consel 


intes periodos de uma carta aberta, que 
tempo O auctor dirigiu ao mesmo ministro, se 
synthetisa perfeitamente a idéa generosa que pre- 


sidiu é elaboração de tão substancioso escripio. 

«Quizera que V. Ex.* fizesse desapparecer do 
seio de Lisboa a escola repugnante de todos os 
vicios, a nodoa imemunda que envergonha a nossa 
capital aos olhos dos extrangeiros e que 0 vulgo 
denomina Limoeiro. 


indigna de um povo catholico, d'uma capital civic 


Aquelle enorme casarão de as ecto repellente 
agrupamento arruinado de “varios acerbscenter 
Sem nexo de construcção, está clamando come 
pleta reforma sento camartelio que o abata, com 
benefício de todos. À existencia d'aquelia velha 
cadeia arum bairro tão populoso coro o da SE 
iorna-se contraria a todos 05 preceitos pende 
pela natoral distracção que offerece, laica de 
segurança € impossibiliado de ser Dem vigiada, 
ncia de morigeração dos presos, pois quê 
o prescreve o trabalho, do que Vesultusa 


ulo à indica, 0 sr dE. Trindade Coelho de far 
zer a historia da sua candidatura a deputado nas 


UMA ZINGARA 


»Ísão, sim, emprchendendo semelhante tarefa 
nobilisima, trabalharia para a regeneração so- 
cia, para gloria da patria e para honra do seu 
O dêsejo manifestado pelo sr. D, Francisco de 
Noronha cuja perna adestrada em assumptos so- 
Bovkse em Verdade = e bem poucos serão os que 
rivel resisação. O velho peltcio onde se encon- 
tra instalada a prisão conhecida pelo Limoeiro 
é um estfício já condemando oficialmente ha mui. 
tos annos sobre o ponto de vista material e h 
genico: é moralmente tambem de ha muito qué 
Ha imprensa se tem declarado ser aquele pardei- 
Fo uma escola de depravação, prio preventiva 


os fundados reparos e reclamações. 

Bem anda, pois, o sr. D, Francisco de Noronkia 
pugnando nobre é denodadamente pela remoção: 
ou extinção d'aquelle antro, que nos envergonha 
é deprime. 


versos rolatorios. 
Como de costume por esta époc: 
viado os seus relatorios e contas, 
tituições já referidas, as seguintes; 

Banco Luzitano — Relatorio, contas é parecer 
do conselho fiscal — 1900; 


ntre outras ins- 


mercados todos os direitos de proprio- 
e urtistica elitterarim, Ex 


